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*COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 09/Mai/16 a 13/Mai/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 5,00 R$ 4,50
Médio (*) R$ 5,27 R$ 4,71
Máximo R$ 5,60 R$ 5,00

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL
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■ Os primeiros passos para a
estruturação de uma Rede Gaú-
cha de Manejo Integrado de Pra-
gas (Redemip) começaram a ser
dados ontem, em reunião do
governo estadual com institui-
ções da área agrícola. No encon-
tro, foram apresentadas ações
no manejo integrado de pragas
em solo gaúcho como o Alerta
da Mosca-das-Frutas e a Carava-
na da Helicoverpa Armigera.

Estado começa a
estruturar Redemip

direto ao ponto

■ Treze de maio é o Dia Nacio-
nal do Zootecnista, profissional
ligado às atividades de melhora-
mento e nutrição animal. A data
homenageia o primeiro curso
superior da área no Brasil, cria-
do em 1966, pela PUC, em Uru-
guaiana. No Brasil, são 14 mil
inscritos no Conselho Federal
de Medicina Veterinária (CFMV).
No Estado, segundo o presiden-
te do CRMV/RS, José Arthur Mar-
tins, há 1.050 profissionais.

Ministério faz
consulta sobre mormo

Zootecnistas
comemoram seu dia

Secretário confirma
sistema de acreditação

RURAL

A
s mudanças apresenta-
das ontem pelo presi-
dente em exercício, Mi-
chel Temer, dividiram

a opinião dos dirigentes de en-
tidades ligadas à agricultura
empresarial e familiar. O presi-
dente da Farsul, Carlos Sperot-
to, destacou a “necessidade de
soluções imediatas” para o se-
tor e disse que a federação es-
tá disposta a contribuir com a
gestão do novo ministro da
Agricultura, Blairo Maggi. O di-
rigente adiantou que tentará
agendar reunião com o novo ti-
tular da pasta para falar sobre
as demandas prioritárias. Um
dos itens da pauta será o incre-
mento da produção de trigo no

Estado. Sobre o Plano Agríco-
la, Sperotto disse que o pacote
de medidas já foi aprovado pe-
lo Conselho Monetário Nacio-
nal. Porém, é necessário aguar-
dar para ver se Maggi fará alte-
rações.

O presidente da Associação
Brasileira de Proteína Animal
(ABPA), Francisco Turra, elo-
giou a escolha do novo minis-
tro. “Blairo Maggi vai contri-
buir muito com sua experiência
como governador do Mato Gros-
so”, avalia. O presidente do Si-
mers, Claudio Bier, também
destacou que o nome escolhido
tem identificação com o setor,
porém demonstrou preocupa-
ção em relação aos recursos pa-

ra financiamento. O presidente
da Fecoagro, Paulo Pires, tam-
bém questionou “se o novo gover-
no continuará com a pontualida-
de nos recursos”. Disse, ainda,
que entende a política de redu-
ção do número de pastas, mas
ressalvou que considerava im-
portante a manutenção do Minis-
tério do Desenvolvimento Agrá-
rio, que foi integrado ao do De-
senvolvimento Social e Agrário.

O presidente da Fetag, Car-
los Joel da Silva, considerou
inadequada a fusão das pastas
e demonstra preocupação com
a continuidade das políticas de
desenvolvimento. O dirigente
disse não ter restrição em rela-
ção a Osmar Terra, nomeado

ministro do Desenvolvimento
Social e Agrário, porém admi-
tiu recear que os interesses
dos pequenos produtores pos-
sam ficar em segundo plano.
“Não vemos ‘o rei da soja’ (co-
mo é chamado Blairo Maggi)
pensando na agricultura fami-
liar”, ressaltou.

A Fetraf manifestou grande
decepção com o que chamou de
“extinção” do MDA, criado em
2010. “Foi o ministério que sem-
pre teve as portas abertas para
discutir a agricultura familiar”,
lamentou a coordenadora da Fe-
traf-Sul, Cleonice Back. Agora,
avisou, a luta será pela continui-
dade das políticas públicas
construídas nos últimos anos.

A produção total das lavou-
ras de trigo no Rio Grande do
Sul deve crescer 21,9% neste
ano, chegando a 1,697 milhão de
toneladas, contra 1,392 milhão
em 2015. A estimativa é da Ema-
ter e confirma a projeção já fei-
ta pela Embrapa Trigo de Passo
Fundo. De acordo com a Ema-
ter, haverá redução da área
plantada dos 882,57 mil hecta-
res do ano passado para 766, 9
mil hectares, e aumento da pro-
dutividade impulsionada por um
inverno mais frio e seco.

O levantamento projeta am-
pliação de outras culturas de in-

verno. Na de cevada, a área
plantada passa de 35,46 mil hec-
tares para 40,59 mil, 14,45%
mais. Na de canola, a ampliação
será de 4%, de 37,27 mil para
38,77 mil hectares. Apesar do in-
teresse dos produtores por algu-
mas culturas de inverno, o agrô-
nomo Alencar Rugeri, da Ema-
ter, diz que a área plantada de-
dicada a elas é irrisória se com-
parada à área que fica ociosa
no estado nesta época. “As cultu-
ras de inverno, juntas, somam
cerca de 100 mil hectares planta-
dos, de um potencial de quase 4
milhões de hectares”, afirma.

Um dia após o governo fede-
ral anunciar uma suplementação
de R$ 140 milhões ao Moderfro-
ta, o BNDES informou, ontem,
que o encaminhamento de opera-
ções do programa está suspenso
temporariamente para a safra
2015/2016, “devido ao comprome-
timento da dotação de recur-
sos”. O presidente do Sindicato

das Indústrias de Máquinas e Im-
plementos Agrícolas no Rio
Grande do Sul (Simers), Claudio
Bier, afirmou que a expectativa
agora é saber qual será o com-
portamento da futura direção do
BNDES. “Eu prefiro um juro um
pouco mais alto, mas que seja
uma coisa constante, que não te-
nha altos e baixos”, afirma.

■ O Ministério da Agricultura
abriu consulta pública para ava-
liar projeto de Instrução Normati-
va que estabelece diretrizes para
a prevenção e erradicação do
mormo. Um dos artigos determi-
na que para um estado ser reco-
nhecido como zona livre é neces-
sário ficar três anos sem novos
casos da doença. Interessados em
contribuir com sugestões têm pra-
zo de 30 dias, a contar de ontem.

rural@correiodopovo.com.br

GOVERNO FEDERAL

Mudanças dividem entidades
Agronegócio elogia Maggi; agricultura familiar preferia manutenção do Desenvolvimento Agrário

SAFRA

MODERFROTA ■ O secretário da Agricultura do
Rio Grande do Sul, Ernani Polo,
confirmou que um comitê ges-
tor, reunindo o governo e enti-
dades ligadas à inspeção agrope-
cuária, estuda a criação de um
sistema de inspeção por
acreditação de veterinários. Pe-
lo modelo, o Estado treinaria e
credenciaria os profissionais de
empresas de prestação de servi-
ço, as quais, quando contrata-
das, fariam a inspeção animal.

Editor: Elder Ogliari
Editor assistente: Danton Júnior

RS amplia área da cevada
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